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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº ____ , DE 2013 

 
(Do Sr. Deputado Glauber Braga) 

 

 

 

  Solicita o envio de Requerimento de 

Informação ao Sr. Ministro de Estado da Defesa 

referente a supostas atividades de espionagem 

empreendidas por agências do governo dos EUA 

em território brasileiro. 
 

Senhor Presidente: 

 

 

Com fundamento no artigo 50, parágrafo 2º, da Constituição 

Federal, e nos artigos 115, inciso I e 116, do Regimento Interno, solicito a 

Vossa Excelência seja encaminhado ao Exmo. Sr.  Embaixador Celso Luiz 

Nunes Amorim, Ministro de Estado da Defesa, requerimento de informação 

para que esclareça esta Casa quanto a informações em poder do governo 

brasileiro e providências que esteja sendo tomadas, com referência a supostas 

atividades de espionagem empreendidas por agências do governo dos EUA em 

território brasileiro. 

 
 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 

No último dia 7 de julho, o jornal O Globo publicou reportagem 

intitulada “Na teia da espionagem”, dando conta de que a Agência de 

Segurança Nacional dos Estados Unidos da América (NSA, na sigla em 

inglês) teria monitorado, na última década, milhões de comunicações de 

pessoas residentes ou em trânsito no Brasil, bem como empresas instaladas no 

país. Segundo a reportagem, baseada em documentos que teriam sido 

coletados por Edward Snowden (técnico em computação hoje procurado pelo 

governo dos EUA por conta do vazamento de informações sobre espionagem), 

o Brasil “aparece destacado em mapas da agência americana como alvo 

prioritário no tráfego de telefonia e dados”. 
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Matéria publicada pelo mesmo jornal em 8/07/2013 informa que 

“Funcionou em Brasília, pelo menos até 2002, uma das estações de 

espionagem nas quais agentes da Agência de Segurança Nacional (NSA, na 

sigla em inglês) trabalharam em conjunto com a Agência Central de 

Inteligência (CIA) dos Estados Unidos [da América].” 

 

Trata-se de denúncias que inspiram “grave preocupação” (para usar os 

termos com o que o Exmo. Ministro Das Relações Exteriores, Antonio de 

Aguiar Patriota, se referiu ao assunto), já que indicam uma agressão à 

soberania brasileira e a direitos e garantias fundamentais estabelecidos na 

Constituição Federal, por parte de país com o qual cultivamos um 

relacionamento bilateral – longevo – baseado na amizade e na cooperação.  

 

Não é demais ressaltar que a informação é insumo essencial de todo 

serviço de inteligência, como de qualquer estratégia de defesa digna do nome. 

Nesse contexto, é mister ouvir o Sr. Ministro de Estado da Defesa a respeito 

das informações que possui sobre os graves fatos denunciados e as 

providências que, porventura, tenha tomado a respeito. 

 
 

 

Sala das Sessões, em                     de                  de 2013. 

 

 

 

 

Glauber Braga (PSB-RJ) 

 

 
 


